






ENTRE NÓS E AS LINHAS: FOTOMONTAGEM DA 





Difícil escrever sobre as memórias. 
Entretanto tentei. Eu conto: 
Era noite. Deitada no meu quarto, à meia luz, o único ruído 
vinha do relógio de parede atrás da cama. 
O tic-tac contínuo me recordava que a cada segundo 
seguinte o presente se tornava passado. 
Pensei nos caminhos percorridos. Seriam essas linhas as 
memórias? Escrevi sobre as linhas-caminhos.  
Continuei por elas, mas eram muitas e com os encontros 
acabaram por criar pequenos nós. Escrevi sobre (os) nós. 
Entre nós e as linhas, formas, texturas e cores.  
Lembraram-me então que a viagem começara bem antes 
e que os pequenos desvios não eram sinônimo de apagamento. 
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Tampouco os cruzamentos, confusões. Apenas reconfigurações 
do vivido, do eu e do outro. 
Uma garrafa solta em alto mar que abriga um desejo 
plantado ninguém sabe muito bem como nem quando, retorna 
com outro desejo. 
E a cada quilometro percorrido o futuro se torna presente. 
A lua laranja diante da janela, os olhos entreabertos no 
limite entre sonho e realidade, o único ruído eram as respirações. 
Era madrugada. 
Eu conto. Tentei. 
Difícil escrever sobre as memórias. 















                                                                
45 Texto criado a partir da poesia "O fotógrafo" de Manoel de Barros, 
disponível no livro "Ensaios fotográficos". Peço licença ao poeta para 
criar utilizando a estrutura de seus versos. 
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